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RESUMO

Título em Português: Experiências, Táticas e Dificuldades na Produção Cultural em
Coimbra, a Partir do Estágio na Blue House

Este relatório é parte integrante do Mestrado em Estudos Artísticos da Universidade de
Coimbra e aborda a experiência de estágio do autor na Blue House, uma produtora cultural
em Coimbra, Portugal. O estágio, com duração de seis meses, foi supervisionado pelo
professor Sérgio Dias Branco e pelo coordenador geral da Blue House, João Silva (Jorri). O
relatório explora os conhecimentos e habilidades adquiridos durante o estágio, além de
analisar criticamente os projetos nos quais o autor esteve envolvido, destacando seus
benefícios para os artistas e para a cidade de Coimbra. A experiência de estágio na Blue
House permitiu ao autor uma imersão profunda no campo da produção cultural, envolvendo
atividades como manutenção do website, criação de materiais promocionais e participação em
eventos culturais. Este trabalho também explora a rede de contatos e colaborações da Blue
House, que se revelou uma parte crucial da experiência. O autor descreve os desafios
enfrentados, incluindo a familiarização com a plataforma Shopify e a criação de dossiês para
artistas. Ele também destaca a participação em eventos como Café Duplo, Festival Lux
Interior e gravações de clipes para o projeto Música Independente de Coimbra. O autor revela
como sua função evoluiu ao longo do estágio, culminando na criação de um relatório de
desempenho para a Blue House. Além disso, o trabalho analisa o cenário da produção cultural
em Coimbra, com ênfase no papel da Blue House e suas parcerias. O estagiário discute o
impacto positivo dessas colaborações na cena artística e cultural da região. Por fim, são
apresentadas reflexões sobre o futuro da produção cultural em Coimbra, considerando os
desafios e as perspectivas para a Blue House. O relatório de estágio é enriquecido com
análises críticas, experiências pessoais e reflexões, destacando a relevância do estágio na
formação profissional e pessoal do autor.

Palavras-chave: Produção Cultural; Coimbra; Cultura; Blue House;



ABSTRACT

Title in English: Experiences, Tactics and Difficulties in Cultural Production, Based on
the Internship at Blue House

This report is an integral part of the Master's Degree in Artistic Studies at the University of
Coimbra and addresses the author's internship experience at Blue House, a cultural production
company in Coimbra, Portugal. The internship, lasting six months, was supervised by
professor Sérgio Dias Branco and the general coordinator of Blue House, João Silva (Jorri).
The report explores the knowledge and skills acquired during the internship, in addition to
critically analyzing the projects in which the author was involved, highlighting their benefits
for the artists and the city of Coimbra. The internship experience at Blue House allowed the
author a deep immersion in the field of cultural production, involving activities such as
website maintenance, creation of promotional materials and participation in cultural events.
This work also explores Blue House's network of contacts and collaborations, which proved
to be a crucial part of the experience. The author describes the challenges faced, including
familiarizing themselves with the Shopify platform and creating dossiers for artists. He also
highlights his participation in events such as Café Duplo, Festival Lux Interior and recording
clips for the Música Independente de Coimbra project. The author reveals how his role
evolved throughout the internship, culminating in the creation of a performance report for
Blue House. Furthermore, the work analyzes the scenario of cultural production in Coimbra,
with an emphasis on the role of Blue House and its partnerships. The intern discusses the
positive impact of these collaborations on the region's arts and cultural scene. Finally,
reflections are presented on the future of cultural production in Coimbra, considering the
challenges and perspectives for Blue House. The internship report is enriched with critical
analyses, personal experiences and reflections, highlighting the relevance of the internship in
the author's professional and personal development. 

Keywords: Cultural Production; Coimbra; Culture; Blue House;
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1. INTRODUÇÃO

O presente relatório constitui parte dos objetivos pedagógicos do Mestrado de Estudos

Artísticos da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. O estágio na empresa Blue

House teve a duração de seis meses, durante os quais o estagiário foi orientado pelo professor

Sérgio Dias Branco, da Universidade de Coimbra (UC), de Portugal, e supervisionado por João

Silva (que ao longo do texto será chamado por Jorri, seu apelido), coordenador geral da Blue

House. 

Observa-se que durante os seis meses de trabalho, o estagiário auxiliou na manutenção

do website da Blue House e teve diversas oportunidades de atuar em alguns dos projetos de

produção cultural da empresa. Dentre esses projetos, o estagiário também pode criar documentos

que seriam utilizados com futuros parceiros para promover artistas geridos pela Blue House,

além da própria, em possíveis colaborações futuras. 

Deve-se notar que o problema central desta pesquisa e relatório final do mestrado gira

em torno das problemáticas envoltas na produção cultural em Coimbra. Especialmente,

focalizando como objeto de estudo o local de cumprimento do estágio, a produtora Blue House.

1.1. Contextualização do Estágio e Objetivos

Ao princípio, cabe salientar que a opção pelo estágio na área de gestão e produção

cultural foi tomada, ainda que essa trajetória tenha sido distinta do foco inicial de seus estudos no

mestrado, que seriam os estudos fílmicos. A decisão foi tomada com o intuito de aproximar o

estagiário do mercado de trabalho português, pois essa foi uma medida considerada importante

para facilitar o processo de imigração do mesmo.

Dessa forma, serão discutidos os conhecimentos e habilidades adquiridos. Por fim, o

relatório apresentará uma análise crítica dos projetos no qual o estagiário esteve envolvido

durante o período de estágio, destacando os benefícios desses para os artistas envolvidos e para a

cidade de Coimbra, assim como refletindo sobre a relevância do trabalho da empresa no cenário

cultural da região. 

Ao longo dos seis meses do estágio curricular, o discente foi supervisionado por Jorri

(Coordenador Geral da Blue House) e integrou-se à equipa da Blue House. Esta incluía: Ricardo
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Jerónimo (Produção e Booking), Tânia Rodrigues (Relações Públicas e Gestão de Parcerias),

Catarina Silva (Produção e Media e Comunicação), Rui Pedro (Design) e Pedro Cosme (Media e

Comunicação). Ademais, ressalta-se que os seis meses de estágio possibilitaram um processo de

aprendizagem significativo.

Tendo em mente o objetivo já mencionado para a escolha do estágio como conclusão do

mestrado, foram pesquisados os muitos parceiros da Universidade de Coimbra e diversos

correios eletrônicos foram enviados para instituições, tais como, a Caminhos do Cinema

Português, em busca de oportunidades promissoras. 

Foi durante esse processo de busca que, através da aprendizagem obtida na aula de

Gestão e Produção Culturais, ministrada pelo professor Fernando Matos de Oliveira, na qual os

alunos tiveram a oportunidade de ouvir a Jorri compartilhar suas experiências na Blue House,

que a ideia de realizar um estágio na casa veio à tona.

As descrições de Jorri do ambiente rico em parcerias e colaborações cultivado pela Blue

House no campo da produção cultural e musical cativaram o interesse. Assim, ao receber uma

resposta positiva para realizar o estágio na empresa, que se deu a escolha por essa experiência.

Desse modo, a prática na Blue House começou em 17 de outubro de 2022 e terminou em 17 de

abril de 2023.

Uma vez que se começou oficialmente o período de atividades, o estagiário buscou

identificar quais eram as demandas presentes na rotina da Blue House e quais as oportunidades

de trabalho que ele poderia encontrar após o período de estágio, no contexto de produção

cultural. 

Adiante, conforme o estagiário foi se familiarizando com as funções exercidas, seu foco

passou a ser a observação de como a Blue House agia para produzir seus projetos, como eles

tomavam iniciativa e com quem eles interagiam para facilitar o processo. 

Nesse contexto, apresentaram-se oportunidades notáveis como as de auxiliar nos

eventos como: Re/Forma, Café Duplo e Festival Lux Interior foram importantíssimas para o

esclarecimento quanto a esses termos. 

Ademais, não só esses eventos mostraram as diversas funções presentes no contexto de

produção, mas também, introduziram ao estagiário à rede de contatos e colaborações da Blue

House, que veio a ser o seu foco de interesse ao término do período de trabalho do discente.
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1.2. Descrição do Trabalho do Estagiário 

A princípio, deve-se salientar que no exercício das atividades houve desafios com a

familiarização com a plataforma Shopify, utilizada pela empresa para manter o website ativo.

Nesse episódio, contou com o auxílio do designer oficial da equipa, Rui Pedro, para superar

esses obstáculos. 

Além desse ocorrido, houve grandes e essenciais interações com Ricardo Jerónimo,

outro supervisor da Blue House, e com Catarina Silva, integrante da equipa de comunicação.

Estas foram responsáveis pelas composições de textos para o site oficial da casa, publicações em

redes sociais e dossiês criados para artistas e para a empresa. 

Ao longo do trabalho, o estagiário atuou como assistente de produção em diversos

projetos já consolidados da Blue House. Além disso, participou de eventos como Café Duplo,

Festival Lux Interior, Residências Lusófonas e Festival Re/Forma, esse último, mesmo antes do

início oficial do estágio. 

As funções exercidas durante esses festivais exigiram competências diferentes do

trabalho de escritório feito durante a maior parte do estágio e proporcionaram valiosas

experiências sobre o funcionamento de festivais de música. 

O estagiário também esteve envolvido com as gravações de quatro clipes para o projeto

Música Independente de Coimbra (MIC), auxiliando o cinegrafista Tiago Cerveira, parceiro da

Blue House. Houve-se também a oportunidade de desenvolver dossiês para os artistas

produzidos pela empresa, material utilizado para divulgação em festivais e outros eventos. 

Este último projeto permitiu que o estagiário aplicasse seus conhecimentos como

designer, tornando-se assim, o desafio mais familiar a seus conhecimentos prévios no período de

estágio. Durante a elaboração dos dossiers, a interação com Ricardo Jerónimo e Rui Pedro foi

fundamental, embora o último tenha deixado a empresa antes da conclusão do projeto.

Finalmente, próximo ao término do período de trabalho, ao receber a responsabilidade

de criar um relatório de desempenho inédito para a empresa, o estagiário enxergou a

oportunidade de detalhar todos os projetos vivenciados e testemunhados, evidenciando seus

benefícios tanto para os artistas envolvidos quanto para a cidade de Coimbra. 
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Ademais, ressalta-se que, com este relatório, o estagiário almeja compartilhar suas

experiências e reflexões, destacando a relevância e o impacto positivo do estágio na Blue House

em sua formação profissional e pessoal.

1.3. Estrutura do Relatório de Estágio

Ao longo do relatório será apresentada a experiência de estágio curricular durante os

seis meses na empresa Blue House, que atua em Coimbra, Portugal, como produtora musical e

cultural. Nesse âmbito, serão abordadas as atividades com as quais o estagiário esteve envolvido,

que incluem a manutenção de um website, a assistência de produção em diversos eventos e

projetos da casa, e a criação de materiais para divulgação. 

Ademais, também serão exploradas as parcerias criadas e mantidas pela Blue House

enquanto produtora de eventos, bem como o impacto positivo que essas parcerias tiveram e ainda

têm na cena artística e no contexto cultural de Coimbra. 

Portanto, este relatório descreverá em detalhes as experiências e aprendizados do

estagiário como participante em diversos projetos geridos pela Blue House. Começando por um

estudo e reflexões sobre o trabalho de produção cultural na seção 2, com subtópicos que

abordam a definição desse trabalho, sua importância na sociedade contemporânea e sua interação

com o trabalho de design. Em seguida, ainda na seção 2, será abordado o tópico da produção

cultural especificamente em Coimbra, com uma breve contextualização do tema, seguido por

uma imersão no tema de financiamento cultural na área estudada.

A seguir, a seção 3 começa com uma contextualização sobre o local onde o estágio foi

realizado, a empresa conhecida como Blue House. Após uma introdução à casa, terá início uma

subseção que detalhará os projetos da empresa nos quais o estagiário participou ou teve acesso a

detalhes, serão assim apresentados cinco projetos.

Na seção 4, serão explicitadas as atividades realizadas pelo estagiário para a Blue

House, começando pela criação de dossiês para as bandas produzidas pela casa. Serão expostos o

processo criativo e de trabalho envolvidos na tarefa, assim como as interações com outros

membros da equipa. Em seguida, o relatório abordará a experiência do estagiário com a gravação
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de clipes para a banda Birds Are Indie, de forma que mostre o processo envolvido em tal

produção e as interações com o cinegrafista Tiago Cerveira, um dos parceiros da Blue House. 

Ainda na seção 4, o relatório mostrará como o estagiário esteve envolvido na criação de

um relatório de desempenho para a empresa. Esse tipo de documento ainda não tinha sido criado

pela casa, então foi necessário criar do zero, pesquisando o vasto banco de dados da Blue House

por todas as informações. Por fim, o relatório falará sobre a tarefa de manutenção do website da

empresa, utilizando a plataforma Shopify e recebendo orientação do designer da equipa.

Próximo ao final do relatório, serão trazidas reflexões sobre o horizonte futuro da

produção cultural em Coimbra. Começando com considerações finais sobre esse cenário em

Coimbra, seguido por uma análise dos papéis e limitações da Blue House e finalizando com

estimativas sobre o futuro da empresa. 

Após todas essas seções, serão oferecidas as conclusões do estagiário sobre todas as

experiências, pesquisas e reflexões abordadas neste relatório, seguidas pelas referências

bibliográficas utilizadas neste trabalho, assim como um anexo contendo diversos materiais, como

dossiês e o relatório de desempenho, criados pelo estagiário ao longo do seu período de trabalho

na Blue House.

2. O TRABALHO DE PRODUÇÃO CULTURAL E A EXPERIÊNCIA DE

COIMBRA

Inicialmente, faz-se importante ressaltar que, ao longo dos seis meses operando na Blue

House, o estagiário observou os diversos papéis que esta exerce como produtora cultural. Nesse

sentido, foi testemunhada as competências da equipa da Blue House enquanto lidavam com o

trabalho de produção. 

Quanto a esse aspecto, cabe a análise do seguinte trecho do Manual de Produção das

Artes e do Espetáculo, de Patrícia Castelo Pires:

O compromisso e o conhecimento da cultura e da sociedade, uma consistente formação
técnica, um forte sentido de oportunidade, uma boa lista de contatos e boas capacidades
de negociação/comunicação são essenciais para o desenvolvimento do trabalho do
produtor. (Pires, 2017, p.67)

Por esse viés, a citação acima deixa claro que a função de produtor cultural exige certas

competências, nomeadamente: habilidades sociais para conhecer pessoas e saber quem chamar
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quando a necessidade surgir; a percepção para saber quando surgem oportunidades e a sabedoria

para seguir as mais promissoras; o conhecimento das identidades culturais com que se trabalha e

como interagir com elas da melhor maneira; tudo isso somado à competência técnica para saber

opinar corretamente quando problemas dessa natureza surgirem. 

Com isso em mente, cada uma dessas competências foi demonstrada pela equipa da

Blue House nos diversos projetos trabalhados durante o período de estágio. Cada membro da

casa tinha sua contribuição a oferecer e, somadas todas as capacidades, a empresa mais que

satisfaz os critérios mencionados acima.

Nesse contexto, o estagiário testemunhou alguns dos desafios e resultados dos projetos

da Blue House que visam promover pequenos artistas - com ênfase nos projetos MIC e o Café

Curto. Como bem observou Claudino Ferreira ao falar sobre intermediários culturais, deve-se

notar que:

Os intermediários culturais desempenham assim um papel duplamente vital no circuito
cultural: para além de estabelecerem a ligação entre criadores e públicos, concorrem para
os processos de construção e consagração das carreiras e das obras dos criadores.
(Ferreira, 2009, p. 321)

Conforme o trecho, observa-se que além de serem responsáveis por levar artistas a seus

públicos, os intermediários culturais, ou ainda, os produtores culturais também têm o papel de

consolidar a carreira desses artistas. É justamente nesse sentido que este relatório compreende a

atuação da Blue House para o cenário cultural de Coimbra nos últimos anos. 

Também no período do trabalho, o estagiário testemunhou diversas interações entre a

Blue House e seus parceiros. As trocas entre estes foram desde um empréstimo de cadeiras para

um evento específico, até a relação formada há anos com o Convento de São Francisco que

resultou em concertos semanais com residências artísticas mensais. 

O estagiário percebeu essas parcerias como fundamentais para criar um ambiente fértil

para produções culturais, uma vez que estabelece e desenvolve uma rede de contatos que pode

ser acionada por todos os lados envolvidos quando houver qualquer dificuldade. Ambiente esse

que, por sua vez, é extremamente saudável para a cidade onde é cultivado, já que é nela que se

define a oferta cultural local.

O estágio na Blue House proporcionou ao estagiário uma experiência de aprendizagem

imersiva. Sob a supervisão de Jorri e em colaboração com a equipa da empresa, foi possível

aprofundar o conhecimento sobre vários aspectos da produção cultural e musical. Desde o

planejamento de eventos em planilhas de Excel, passando pelos contatos feitos para garantir que
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o planejamento seguirá sem problemas até o carregamento e instalação de equipamentos. Assim,

o período de trabalho não só lhe permitiu adquirir competências práticas, como também o ajudou

a estabelecer contatos no sector. 

Dessa forma, ao elaborar este relatório, o estagiário planeja partilhar as suas vivências e

reflexões sobre a relevância e o impacto positivo do estágio no seu desenvolvimento profissional

e pessoal. O relatório objetiva discutir o contexto atual da produção cultural em Coimbra à luz de

tal experiência, mas serve também como documentação dos vários projetos em que esteve

envolvido, destacando os seus benefícios tanto para os artistas como para a cidade de Coimbra.

Ademais, este relatório também visa explorar as parcerias que a Blue House cultiva e

cultivou durante o período de atividades do estagiário, assim como o papel que cada uma teve

nos diversos projetos descritos. Ao final da experiência, acredita-se que as colaborações entre

parceiros, independente da forma ou dimensão que tomam, são ferramentas essenciais de

fomento à cultura conimbricense.

Em suma, o estágio curricular de seis meses na Blue House revelou-se como uma

experiência transformadora para o estagiário. A ressaltar que desde a manutenção do site à

assistência à produção, passando pela criação de materiais promocionais e pela gestão de

eventos, o trabalho ofereceu um vasto leque de oportunidades de crescimento e aprendizagem. 

Ademais, as interações do estagiário com os membros da equipa, tais como Jorri,

Ricardo Jerónimo e Catarina Silva, desempenharam um papel crucial na formação da sua

compreensão da produção cultural e musical. Através deste relatório, pretende-se comunicar o

significado da experiência de estágio e o contributo valioso que esta teve para o seu percurso

profissional e pessoal.

2.1. A Produção Cultural e sua Importância 

2.1.1. O que é a produção cultural

Observa-se que a função de produção cultural envolve muitos passos e aspectos cruciais,

como: a busca por oportunidades, a procura por artistas capazes de aproveitar essas, a

investigação pelos melhores locais de acesso para que essas oportunidades concretizem-se e

gerem trabalhos efetivos, e ainda, há a necessidade de preparar e acompanhar todos esses

aspectos para garantir que ocorram com o primor adequado. 
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Há diversas camadas de gerências necessárias para realizar esse trabalho, além de

competências localizadas que dependem do tipo de espetáculo a ser produzido. Nesse contexto,

Patrícia Castelo Pires tenta oferecer uma definição que engloba todo o universo de produção

cultural em seu livro Manual das Artes do Espetáculo. Segundo a autora: 

Em suma, nas artes do espetáculo a produção pode ser entendida como o processo de
transformação de um conjunto de recursos (artísticos, humanos, financeiros, materiais),
que decorrem ao longo de um determinado período (ciclo de produção) e que são geridos
(planeados, dirigidos e controlados) com vista a alcançar um fim comum. (Pires, 2017, p.
58). 

Pode-se entender então a produção cultural, em um sentido mais amplo, como a arte de

gestão de recursos diferentes com o objetivo da concretização e realização de espetáculos das

mais variadas formas, escopos e tipos. Como uma visão mais generalizada da produção cultural,

deve-se observar que para serem vistos os detalhes mais aclarados e definidos, faz-se necessário

nos aproximarmos e observamos as especializações que cada ramo da produção cultural exige de

seus gestores. Por exemplo, produtores de teatro precisam saber quais locais possuem palcos que

melhor servem os espetáculos que eles querem trazer ao público, produtores de exposições

precisam conhecer galerias bem localizadas considerando o artista exposto e o público que o

segue. 

Por esse ângulo, utiliza-se aqui neste relatório como exemplo principal a Blue House,

uma produtora musical. Ter-se-á como base a experiência, estudo, pesquisa e aprendizagem do

estagiário durante seu período na empresa. Todavia, observa-se que não se é suficiente apenas

conhecer artistas e casas de show e ligar esses pontos para a construção de uma perspectiva

sólida sobre o trabalho de produção da Blue House. Por exemplo, ao pensarmos na atuação

prática e cotidiana da casa, é necessário saber filtrar quais artistas são melhores para quais casas

de show, considerando a acústica e estrutura do local. Ocasionalmente, também é preciso

considerar se o espetáculo produzido se adequa ao público do espaço planejado, especialmente

quando se utilizam espaços públicos para o espetáculo em questão.

Outra competência testemunhada pelo estagiário durante seu tempo na Blue House é a de

gerenciar múltiplos artistas para o mesmo espetáculo. Há alguns fatores curatoriais extras a

serem considerados nesses casos. Observou-se a necessidade de garantir que os trabalhos dos

artistas possuam alguma coerência quando colocados em sequência, e também, no caso de

apresentações em conjunto, é preciso que os artistas possuam um bom relacionamento entre si na

hora do espetáculo. Somadas a todas essas exigências, também há a necessidade ocasional de
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hospedar artistas que vêm de outras cidades. Cabe aos produtores garantir que seus profissionais

sejam hospedados e alimentados durante sua estadia na cidade.

2.1.2. A importância da produção cultural na sociedade contemporânea

O acesso à cultura é um direito inalienável de todo cidadão e, como foi mencionado neste

relatório, os produtores culturais são os responsáveis por criar a oferta de cultura à qual os

cidadãos têm acesso. É uma função importante e sem a qual a vida se empobrece intensamente.

Compreendido que, sem ela, não há quem ofereça cultura ao povo. No caso das cidades, o

empobrecimento é literal. Utilizando exemplos de larga escala, como os quatro dias de concertos

do Coldplay em Coimbra, que em 2023, geraram lucro total de 36 milhões de euros. Além disso,

o evento típico da cidade, a Queima das Fitas, que ocorreu em 2022, gerou 550 mil euros de

lucro. 

A produção cultural não acarreta apenas o contato entre os artistas e o público, ela gera

também receita. O fluxo de dinheiro é essencial para o funcionamento de uma cidade e, quando a

renda básica permite que cidadãos possam usufruir de eventos culturais como concertos,

festivais, museus e afins, cria-se a possibilidade dos cidadãos investirem seu dinheiro nas partes

da cidade que mais os agradam. 

No entanto, a produção cultural não é beneficial apenas aos locais da cidade onde ela é

realizada e apresentada, mas também, afeta diretamente a qualidade de vida das pessoas. Isso

ficou claro durante a pandemia de COVID-19. Segundo a pesquisa realizada por Flávia Lages de

Castro e Maria Luiza Carvalho: 

Na pandemia, como o senso comum já apontava, a necessidade da cultura parece ter
aumentado na medida em que quase cinquenta por cento dos entrevistados indicaram ter
querido aumentar o consumo de produtos culturais por causa do isolamento social
(2020, p. 247).

Isto significa que no contexto pandêmico, pode-se dizer que houve uma maior busca por

produções culturais que pudessem ser consumidas de dentro do lar. O isolamento social aparenta

ter criado um excesso de tempo que precisava ser preenchido de alguma forma, a opção mais

escolhida, conforme o estudo, aponta ter sido o consumo de séries por serviço de streaming.

Podemos ver uma evidência disso nos números de inscritos no período da pandemia. Segundo o

Wall Street Journal, a Netflix chegou a 200 milhões de inscritos, a Disney+, a mais nova nesse

mercado, atingiu 100 milhões.

9



Daniel de França
Experiências, Táticas e Dificuldades na Produção Cultural em Coimbra, a Partir do Estágio na Blue House

No contexto do cenário pandêmico que vivenciamos no início de 2020 e se manteve por

mais de um ano, diante da necessidade premente de praticar um isolamento social severo e até

períodos de lockdown para favorecer a redução da curva de contágio pelo vírus. Nota-se, os

incontáveis testemunhos de que o acesso às formas remotas de cultura, como séries, filmes,

música e jogos eletrônicos, foram essenciais para a manutenção da saúde mental.

Em uma pesquisa para a Universidade de Glasgow, Matthew Barr e Alicia

Copeland-Stewart (2021, p.1) entrevistaram 781 pessoas sobre hábitos envolvendo jogos

eletrônicos durante a pandemia. Eles descobriram que a maioria aumentou o consumo de jogos,

dentre esses, 58% sentiram um impacto positivo no bem-estar geral. Dentre os benefícios

listados, havia a socialização que jogos online possibilitam, a redução de stress e ansiedade

advindo do tempo gasto com algo que se gosta e o escapismo de um cenário pessimista e que

causava intensos sentimentos de impotência.

Cabe salientar que a produção cultural durante a pandemia enfrentou diversos desafios

práticos. Visto que, em determinado período de lockdown (parcial ou total), não era permitido

agregar grupos de pessoas em lugares fechados. Dessa forma, muitos dos envolvidos na

realização e produção de shows, festas e concertos não puderam exercer suas profissões. 

Nesse contexto, a Blue House participou de um projeto, que será descrito no relatório

com mais detalhes adiante, chamado Salão Azul. O mesmo ocorreu em 2021. Este projeto

visava, através de alguns poucos concertos com plateias controladas, angariar alimentos para

auxiliar famílias de trabalhadores audiovisuais que não conseguiram ter renda durante o período

de isolamento social.

2.1.3 A Produção Cultural e o Trabalho de Design

Inicialmente, cabe salientar que por ter realizado sua graduação na área de Design, o

estagiário recebeu tarefas majoritariamente ligadas a essa aptidão, sendo a criação dos dossiês

para as bandas da Blue House a mais ligada a sua formação inicial. 

Dessa forma, o estagiário percebeu ao longo de seu período de trabalho na empresa

diversas formas em que o design interagiu com o trabalho de produção cultural, sendo a principal

delas, o desenvolvimento de peças para divulgação e publicidade.

A produção cultural envolve a criação e difusão de expressões artísticas e culturais. O

trabalho de design desempenha um papel crucial ao dar forma e comunicar essas expressões por
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meio de elementos visuais e funcionais, como gráficos, embalagens e interfaces, contribuindo

para a identidade e impacto das produções culturais.

O trabalho de design cria a primeira camada dos projetos de produção vista pelo público,

sejam panfletos colados em muros pelas ruas ou fotos compartilhadas em redes sociais. O

designer, então, tem a tarefa de apresentar o público ao projeto de forma a cativar a audiência

alvo e ofereça claramente os detalhes necessários para atingir seu objetivo. Normalmente, fazer o

público comparecer ao projeto o qual faz parte.

Nesse sentido, em primeira vista, é a partir do design que o projeto define como se

apresenta ao seu público. Exceto em casos que o público conheça previamente o projeto de

alguma forma (como vazamentos, por exemplo), conferir o material de divulgação é o primeiro

contato que se tem com o evento. E essas primeiras impressões são cruciais na divulgação e

recepção. 

Assim, é necessário condensar as informações que definem o projeto, bem como as datas

e endereços do evento, de modo que chame atenção, retenha o público e cative o interesse da

audiência, sem deixar o material muito poluído visualmente. Essa é uma das tarefas mais

importantes que o designer tem que cumprir junto ao resto da equipe do projeto.

2.2. Produção Cultural em Coimbra: contextualização e breves considerações

2.2.1. Breve contextualização da produção cultural em Coimbra

Deve-se notar que o estagiário não é nativo de Coimbra, e seu primeiro contato com a

cidade se deu quando ele chegou para iniciar seus estudos de mestrado, em setembro de 2021.

Durante o período de pesquisa, houve uma extensa exploração e exame de diversos trabalhos,

artigos, livros e dossiês relacionados ao tema da produção cultural em Coimbra.

Observa-se que, dentre os principais trabalhos analisados, um especificamente, tratava de

um estágio realizado no Salão Brazil por Leonardo Pereiral, que também é um dos parceiros da

Blue House. Outro se referia a um estágio realizado no Festival Caminhos do Cinema Português

por Júlia Pereira. Ademais, um terceiro, que não foi situado em Coimbra, mas em Lisboa, no

IndieLisboa – Festival Internacional de Cinema Independente de Lisboa por Jéssica Rodrigues,

porém também ofereceu contribuições importantes para o estagiário. Os três documentos foram

selecionados por lidarem com temas pertinentes à produção cultural abordada neste relatório.
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Por esse contexto, o primeiro relatório (Pereira, 2020) tratava da experiência de um

estagiário no Salão Brazil, ou mais especificamente, no Jazz Ao Centro Clube, que funciona no

Salão. Nesse relatório, foi possível perceber como a equipa mencionada opera para trazer

eventos musicais à cidade, seu trabalho e benefícios ao cenário cultural. 

Esse documento foi interessante, pois contava a experiência de um dos parceiros mais

constantes da Blue House. Pôde-se perceber muitas das mesmas dificuldades encontradas pela

casa, especialmente as limitações enfrentadas pelo baixo financiamento.

Nota-se no segundo relatório (Pereira, 2019), que este explorava a experiência de uma

estagiária atuando na produção de festivais de cinema em Coimbra. Ela relatou com detalhes as

etapas e necessidades desse tipo de iniciativa, desde o planejamento do evento até o

acompanhamento e oferecimento de boleio a convidados e palestrantes que normalmente vêm de

outras cidades.

O segundo documento também proporcionou dados valiosos, pois mesmo lidando com a

promoção de festivais de cinema ao invés da promoção musical e de eventos, foi possível

perceber semelhanças com o modo de operar da Blue House. Desde as planilhas de

planejamento, o uso e manutenção de uma rede de contatos até a mesma dificuldade de uma

equipa pequena que não tem orçamento para contratar mais ajudantes.

Finalmente, o terceiro relatório (Rodrigues, 2016) se assemelha um tanto ao segundo,

porém, este possui um foco na aplicação do cinema na sala de aula. Apesar de se passar em

Lisboa, e não em Coimbra, e de ter um objetivo diferente dos outros dois relatórios, pôde-se

perceber questões semelhantes às encontradas no segundo relatório. Como ambos os documentos

abordaram o tema da realização de festivais de cinema, mesmo que com objetivos finais

diferentes, foram identificadas muitas das mesmas dificuldades e o uso de semelhantes

metodologias de planejamento de eventos. 

Apesar de esse documento possuir um foco mais pedagógico, também foi interessante ver

as semelhanças com os outros dois quando o tópico da produção de eventos foi abordada. Que

esse relato teria semelhanças ao outro que lidava com produção de festivais de cinema já era

esperado, mas não foi esperado ver tantas similaridades entre os festivais de cinema e a produção

de espetáculos do Salão Brazil.

Faz-se interessante notar que os três relatórios abordaram experiências diferentes com

objetivos distintos. No entanto, foi possível perceber uma dificuldade em comum entre eles que
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será explorada mais adiante no relatório: todas as equipas operam com um número pequeno de

integrantes. Pontua-se também que não foi possível identificar nos relatórios como cada equipa

obtém financiamento para realizar suas atividades.

Entre esses três relatórios e a experiência do estagiário com a Blue House, foi possível

perceber uma grande diversidade na oferta de cultura na cidade de Coimbra. Além disso, parece

que a população da cidade consegue consumir uma boa parte dessa oferta cultural. Em

“Consumos e Práticas Culturais: Coimbra e Outras Paragens”, Carlos Fortuna e Paulo Abreu

oferecem alguns pensamentos pertinentes a esse respeito:

Os conimbricenses revelam taxas de consumo e prática cultural que geralmente estão
acima dos valores médios registrados para o total da amostra e mesmo relativamente a
outras cidades. Este facto vai ao encontro das características de composição social da
população e da sua qualificação (volume de quadros intelectuais e científicos, de quadros
dirigentes e profissionais liberais), mas também do peso da população com qualificações
escolares de nível médio ou superior. (Fortuna e Abreu, 2001, p. 6).

Fortuna e Abreu descrevem sobre o grande potencial de Coimbra como consumidora de

cultura, em grande parte pela sua grande população jovem e universitária. Na pesquisa dos

autores, esse público compõe a maioria dos frequentadores de eventos culturais, especialmente,

os que envolvem música ao vivo no horário noturno. Coimbra, então, tem uma peça importante

para a produção cultural a ampla disposição: um público disposto a estar presente. Contudo, não

podemos esquecer que a cidade também possui alguns desafios a serem enfrentados.

Embora os três relatórios estudados tratem sobre três experiências distintas, foi possível

identificar um consenso entre eles, qual seja, de que a cultura em Coimbra e Lisboa sofre com

pouco financiamento. Em todos os casos estudados foram registrados relatos de equipas que não

tinham condições de contratar mais integrantes, obrigando os envolvidos a realizarem múltiplas

funções e sobrecarga laboral em todos os projetos e eventos produzidos.

O consenso encontrado nos três relatos é reforçado pelo artigo de Pedro Fidalgo e Sílvia

Ferreira, que juntam autores como Garcia e Gomes para juntar informações sobre o declínio do

orçamento público destinado à cultura em Portugal a partir dos anos 2000. Segundo a pesquisa,

“o valor relativo de 2012 (0,23%) é menos de metade daquele de 2000 (0,59%)” (Fidalgo e

Ferreira, 2021, p. 304). A situação mudou levemente desde então, mas voltou a cair a partir de

2018, de acordo com os autores.

O baixo financiamento cria um ambiente pode gerar equipes com integrantes capazes de

lidar com qualquer desafio, mas também exige uma carga de trabalho de cada um muito maior

do que seria proporcional a sua função contratual. O resultado, são equipes sobrecarregadas, mas
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que ainda assim, fazem o possível para trazer cultura para a população. Assim, apesar desses

obstáculos, essas equipas perseveram para enriquecer a vida cultural das cidades, destacando a

importância do esforço coletivo na promoção da cultura.

2.2.2. Financiamento cultural: consensos e controvérsias sobre o cenário atual da

produção cultural coimbrão

Conforme a experiência vivenciada e verificada durante o estágio, nota-se que a Blue

House consegue a maioria do seu financiamento para produção cultural por meio de editais

públicos, como: o da Direção-Geral das Artes do Ministério da Cultura da República Portuguesa

(DGArtes); e o da parceria com a Câmara Municipal de Coimbra. Esses financiamentos são

obtidos mediante competição com outros produtores e outros projetos. Competição essa cujos

critérios de avaliação são definidos pelos órgãos responsáveis pelo financiamento, se alterando a

depender do caso. 

Tanto o edital da DGArtes quanto o da Câmara possuem diversos critérios de avaliação

de seus candidatos, normalmente divididos em critérios gerais e específicos. A candidatura é

feita por projeto e deve ser realizada de forma que responda diretamente às questões propostas

nos editais. Segundo o edital da Câmara Municipal de Coimbra, os critérios gerais equivalem a

70% da pontuação do candidato (Câmara Municipal, 2023a, p. 9) e incluem as seguintes

avaliações: 

a) Qualidade e relevância artística do projeto e interesse público municipal do plano de
atividades para o ano a que se refere a candidatura;

b) Consistência do projeto de comunicação;

c) Efetivação de parcerias e produção artística em rede;

d) Impacto comunitário do projeto;

e) Apresentação de projetos inovadores;

f) Capacidade de gerar receitas próprias e angariar outros financiamentos e apoios para
investir diretamente na sua atividade; (Câmara Municipal, 2023a, p. 3).

Já os critérios específicos compõem 30% (Câmara Municipal, 2023a, p. 15) da nota do

candidato e possuem versões diferentes para cada modalidade de projeto, como música, dança e

teatro. Apesar das diferentes categorias, os critérios específicos de cada modalidade envolvem

em todos os casos uma contagem das atividades e participações em projetos pertinentes

realizados anteriormente pelos candidatos.
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Além das questões já abordadas, ambos os editais também têm uma tendência,

incentivada pela legislação de atribuição de apoios financeiros do Estado às artes visuais e

performativas, a priorizar projetos que abordem temas como: sustentabilidade; investimento;

inovação; transição digital; igualdade de género; promoção da diversidade étnica e cultural;

preservação ambiental; inclusão e coesão sociais e territoriais. 

Compreende-se que tendo em vista as apenas duas possibilidades de financiamento.

Nota-se assim que são muitas as camadas e desafios envolvidos na produção cultural em

Coimbra. A seguir serão abordados os valores concretos oferecidos por esses dois editais.

No caso da Câmara, o apoio oferecido é anual e o valor oferecido para atividades

regulares e permanentes é de 66.000,00 € (Câmara Municipal, 2023b, p. 1) para cada projeto. Já

no caso da DGArtes, o apoio pode ser oferecido por dois ou quatro anos, com a possibilidade de

renovação no apoio quadrienal. Os valores dos apoios da DGArtes variam de acordo com a

modalidade do projeto, podendo ir de um valor total de 385.000 € (DGArtes, 2023, p. 1),

disponibilizado para artes visuais, até um valor total de 4.400.000 € (DGArtes, 2023, p. 1),

destinado às artes performativas, cruzamento disciplinar e artes de rua. 

No caso específico dos editais da DGArtes, os valores totais mencionados não são

destinados inteiramente a um projeto por modalidade. Mas cada área de apoio possui diversos

níveis de financiamento e pode contemplar mais de um selecionado por nível. Essa aproximação

ainda está longe de dar conta de todos os projetos planejados para a cidade. Todavia, como

mencionado no artigo de Fortuna e Abreu (2001), parece que consegue financiar uma grande

parte desses projetos. 

Nesse contexto, faz-se necessário relembrar do consenso mencionado dos relatórios

estudados. De acordo com estes trabalhos, Coimbra consegue financiar inúmeros projetos

culturais, porém, os financia mal. Compreendido que muitas das equipes envolvidas nesses

projetos são, por essa razão, sobrecarregadas, tal situação se demonstra insustentável a longo

prazo. Assim, alguns produtores nesse ambiente, como a Blue House, recorrem a parcerias para

tentar aliviar a carga de trabalho acumulada. 

Essa estratégia tem vantagens que vão além da divisão da carga de trabalho. A criação de

laços através do trabalho em conjunto possibilita a tentativa de projetos mais ambiciosos no

futuro. A ser vantajosa para todos os envolvidos e para a cidade, ao aumentar e melhorar a oferta

de cultura disponível para os cidadãos. Ela implica também, no entanto, na divisão dos ganhos
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com os projetos e se estes foram financiados com um orçamento já limitado, significa que os

produtores ganham ainda menos.

Dessa forma, com base na experiência do estagiário na Blue House e nos relatórios

estudados, identificou-se a demanda pelo aumento dos financiamentos destinados à indústria

cultural em Coimbra. Investimento esse que é plenamente justificável, conforme dizem Fortuna e

Abreu:

Coimbra parece, na verdade, conter um enorme potencial para a expansão e a
consolidação de uma oferta de serviços de animação nocturna e de circuitos de
apresentação de música ao vivo. E parece, ao mesmo tempo, justificar mais consistentes
estímulos à criação e distribuição da música moderna, para lá das referências ao universo
académico. (2001, p. 10). 

Em síntese, os produtores culturais exercem a função essencial de garantir o acesso à

cultura pela população. Em Coimbra, contudo, apesar de todo o potencial presente na cidade,

essa classe de trabalhadores ainda enfrenta diversas restrições e dificuldades. Partindo

justamente da observação deste contexto específico, na próxima seção serão detalhados os

trabalhos de produção cultural realizados pela Blue House ao longo dos seis meses do estágio

curricular.

3. SOBRE A BLUE HOUSE 

A Blue House atua desde 2018 como estúdio de gravação, agência de booking e

produtora cultural. Além de gravar discos para artistas, em sua maioria, locais de Coimbra, a

empresa também produz eventos onde os artistas podem performar para um público. Como

empresa, a Blue House visa valorizar e incentivar os artistas locais, oferecendo serviços como

gravação de músicas e gestão de carreira, assim como dinamizar e revitalizar espaços de

Coimbra pouco valorizados. Para tal, a Blue House conta com diversas parcerias.

Por exemplo, uma importante parceria se dá com o Convento São Francisco. Formada

em 2020, através desta são realizados semanalmente pequenos concertos conhecidos como o

ciclo Café Curto. Outro exemplo, foi a parceria realizada com o Jardim Botânico da

Universidade de Coimbra (JBUC), em 2022, para o evento chamado Re/Forma, que trouxe

diversas atividades, assim como concertos, para os vários espaços do Jardim Botânico. 

Com isso em vista, as várias parcerias formadas pela Blue House até agora se encaixam

nas seguintes modalidades: parcerias criativas, nas quais o parceiro assume o desenho e

construção do conceito com a Blue House; parcerias logísticas, nas quais o parceiro apoia as

16



Daniel de França
Experiências, Táticas e Dificuldades na Produção Cultural em Coimbra, a Partir do Estágio na Blue House

atividades ao nível do processo logístico, reduzindo custos de alojamento, transporte e refeições

associados aos eventos; parcerias para acolhimento das atividades, nas quais o parceiro

disponibiliza suas instalações, podendo contribuir para a programação dos eventos; e parcerias

de produção, nas quais a Blue House adiciona seu know-how ao do promotor/programador do

evento para assegurar a produção e gestão operacional do evento. Ademais, ressalta-se que a

Blue House consegue financiamento para seus projetos através de editais públicos como o da

DGArtes.

Dessa forma, este tópico do relatório da experiência na Blue House adentrar aos

aspectos mais específicos da vivência durante o estágio curricular de seis meses, as percepções e

aprendizados acumulados durante esse período, assim como, reflexões realizadas após o término

deste.

Na primeira subseção deste tópico, serão descritos os projetos com os quais o estagiário

esteve envolvido durante seu tempo de trabalho junto à Blue House. Para cada projeto, buscou-se

destacar suas principais características em diálogo não apenas com a experiência do estágio, mas

também, com seus impactos para os artistas e para o contexto cultural da cidade de Coimbra de

maneira geral. A partir daí, serão detalhadas, na subseção seguinte, as demais atividades

realizadas no âmbito do estágio curricular em questão.

3.1. Breve Descrição de Projetos da Blue House

3.1.1. Música Independente de Coimbra

A princípio, cabe relar que um dos projetos geridos pela empresa é chamado Música

Independente de Coimbra (MIC). No qual é realizado um processo seletivo entre artistas,

principalmente locais, mas também, que podem ser de outras regiões de Portugal e até da

Espanha. O objetivo do projeto, que se repete desde 2020 e se mantém ativo ao longo de todo o

ano, é gravar e publicar um single e um videoclip, além de realizar um ensaio fotográfico com os

artistas escolhidos.

 Para participar do MIC, os artistas interessados preenchem um formulário online e

enviam seus materiais mais recentes. Estes são avaliados pela equipa da Blue House. A casa, por
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sua vez, faz a seleção entre os participantes conforme a qualidade e potencial de seus trabalhos, a

partir dos critérios estabelecidos e publicados em edital.

Além disso, os artistas selecionados têm a oportunidade de realizar um concerto de

trinta minutos no Convento São Francisco, um dos parceiros da Blue House, durante o conhecido

ciclo Café Curto. Esse evento ocorre todas as terças-feiras às 19h30. Ademais, nas últimas

terças-feiras do mês, acontece o Café Duplo, em que ocorrem concertos de dois artistas. 

Especificamente no caso do Café Duplo, a Blue House não escolhe os artistas ao acaso,

mas sim, realiza um trabalho de curadoria. Sempre buscando encontrar artistas cujos trabalhos se

complementem, possibilitando uma experiência de criação colaborativa entre eles. 

Vale ressaltar que os concertos são gratuitos e realizados no Café Concerto, um pequeno

café no interior do Convento São Francisco. Através do projeto MIC, a Blue House consegue dar

visibilidade tanto para artistas emergentes quanto para o espaço do Convento São Francisco, que

se beneficia do movimento e atenção trazidos pelos concertos.

O ciclo Café Curto começou ainda no início do contexto pandêmico, em 2020, como

uma proposta de programação que buscava intervir de forma a minimizar riscos no cenário

estagnado a que estavam sujeitos os artistas e os produtores durante esse período obscuro. Dessa

forma, a proposta atraiu o interesse do Convento São Francisco, do Café Concerto e até da

Câmara Municipal de Coimbra. 

Observa-se que o esforço inicial de revitalizar pessoas e lugares afetados pela

estagnação da pandemia evoluiu para se tornar uma das parcerias mais duradouras e robustas da

Blue House. Com o arrefecimento da pandemia e a crescente adesão do público, o ciclo do Café

Curto aumentou em frequência. Desse modo, o que começou com dez showcases, tornou-se o

evento semanal e autónomo que é atualmente. Além disso, com o crescimento, o espetáculo

passou a incluir as residências mensais conhecidas como Café Duplo.

Acrescenta-se que o estagiário teve a oportunidade de atuar como assistente de

produção em quatro gravações de videoclips do MIC. Especificamente para os seguintes artistas:

Gonçalo Guiné, gravando o clipe de seu single "Primeiro Andar"; Peixinhos da Horta, gravando

o tema "Leão"; Santos, com a música "Borboleta"; e Human Natures, com o single "The Now". 

Cada vídeoclipe foi gravado em locais distintos, como o estacionamento do Convento

São Francisco, o sótão da loja A Camponesa, o Salão Brazil e a antiga fábrica da Triunfo, hoje
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conhecida como Lugrade, respectivamente. Os roteiros dos clipes já haviam sido acertados

previamente entre os artistas e o cinegrafista Tiago Cerveira. 

Durante as gravações, o estagiário foi responsável pela contagem de tempo,

posicionamento e ajuste dos holofotes, bem como pela montagem, utilização e desmonte de

equipamentos. Cabe mencionar que todos os clipes do MIC foram gravados em plano sequência,

o que representou um desafio técnico, mas ao final do processo, permitiu que os clipes

estivessem praticamente finalizados e prontos para a edição. O que se mostrou um resultado

interessante.

3.1.2. Re/Forma

Já o Re/Forma, foi um evento de vários dias realizado no JBUC que, até agora, já

contou com três interações. Na primeira delas, ocorrida em 30 e 31 de julho de 2022, o público

teve acesso a diversas oficinas, para as quais era necessária uma inscrição prévia, além de

concertos, visitas guiadas e palestras. A maioria das atividades do Re/Forma era gratuita, visando

trazer movimento e atividade para o Jardim Botânico, bem como dar destaque aos diversos

artistas que participaram. 

A segunda edição, realizada nos dias 1 e 2 de outubro de 2022, teve atividades

semelhantes às da primeira edição, porém, em maior número. Por outro lado, a edição mais

recente, realizada em 26 de março de 2023, ocorreu em um único dia, mas também contou com

inúmeras oficinas e concertos. 

O evento, em todas as suas edições, tinha como objetivo valorizar o espaço do JBUC,

ao trazer tanto artistas novatos, quanto prestigiados para diferentes localizações do Jardim. O que

permitia que o público apreciasse os eventos enquanto explorava e conhecia ou revisitava o

espaço. 

Nesse contexto, como a maioria das atrações era gratuita, o Re/Forma foi altamente

acessível para o público, conseguindo acomodar quantas pessoas o espaço do Jardim conseguia

receber. O evento foi financiado pelo edital público da DGArtes.

As oficinas oferecidas pelo Re/Forma visavam desenvolver uma consciência ambiental

sustentável ao público mais jovem por meio de práticas artísticas. Para tal, diversos curadores de

diferentes áreas culturais foram desafiados a trabalhar em conjunto, com o serviço de educação
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do JBUC e o Jazz ao Centro Clube, a criar atividades de viés educativo que se encaixassem com

os temas ecológicos do evento. Durante o processo de seleção, foram privilegiados àqueles que

tinham mais experiência pedagógica e trabalhos realizados em áreas semelhantes.

Na edição de outubro, que ocorreu um pouco antes do estágio oficialmente começar, o

estagiário também atuou como assistente de produção no evento. Seu trabalho consistia em

garantir que todos os equipamentos estivessem em seus devidos lugares e que os artistas

programados tivessem tudo o que precisassem, desde água até cadeiras adicionais para o público

e equipamentos para suas apresentações. Ademais, também compunha parte de suas

responsabilidades acompanhar os concertos e oficinas, certificando-se de que tudo ocorresse bem

e, caso não ocorresse, prestando o auxílio necessário. 

Durante esse evento, o estagiário teve um encontro inesperado com o violonista

brasileiro Yamandu Costa, que se apresentou no único evento pago do Re/Forma. A constituir

parte da equipe de produção, o estagiário teve a oportunidade privilegiada de ter contato com o

artista antes do show e de vê-lo tocar ao vivo. 

Cabe salientar que a maior parte do equipamento utilizado no evento era propriedade da

Blue House, mas foi necessário obter cadeiras emprestadas de alguns dos parceiros da empresa,

como o Teatro Académico de Gil Vicente (TAGV), para atender ao público em um espaço tão

amplo como o Jardim Botânico. 

Nota-se que essa rede de contatos foi descrita como frequentemente utilizada por todos

os envolvidos. Onde os envolvidos se ajudam para conseguir lidar com projetos mais ambiciosos

do que conseguiriam lidar individualmente, superando assim, através da colaboração, esforço

mútuo e criatividade, algumas das barreiras instauradas por financiamentos insuficientes e

limitados. Esse foi apenas mais um exemplo de como essa rede de parcerias beneficia não só as

empresas envolvidas, mas também os artistas, o público e os locais onde ocorrem os eventos.

3.1.3. Festival Lux Interior

Trata-se de um festival, realizado em parceria com a Lux Records, loja de discos local

de Coimbra que também atua como gravadora, que se tornou uma das colaborações mais antigas

e sólidas da Blue House. O evento mais recente ocorreu no Convento São Francisco, com a Lux
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Records liderando a organização, enquanto a Blue House prestou auxílio com seu know-how no

planejamento do evento. 

Essa parceria ocorre desde 2018, primeiro ano de atividade da Blue House. E aconteceu

novamente nos anos de 2019 e 2023. Durante a edição de 2023, realizada nos dias 17, 18 e 19 de

março, foram apresentados três dias de shows, com três concertos cada um. As atividades

incluíam: uma performance gratuita no espaço Café Concerto, onde também acontece o ciclo

Café Curto, e um grande evento pago com dois artistas no palco principal do Convento.

O estagiário teve a oportunidade de atuar como assistente de produção durante essa

edição do evento, desempenhando várias funções ao longo da realização. Ele trabalhou tanto na

produção da planilha de planejamento do evento — instrumento utilizado pela equipa da Blue

House para planejar e registrar todos os posicionamentos, horários e demandas de cada artista —

quanto prestando auxílio nas diversas áreas da produção no dia do evento, seja carregando

equipamentos, cuidando do catering ou assumindo o comando da loja da Lux Records, onde

eram vendidos materiais dos artistas participantes dos concertos. Ressalta-se que, ao final do

evento, o estagiário adquiriu plena consciência dos bastidores e dos esforços feitos para garantir

que o festival acontecesse com sucesso.

A parceria com a Lux Records é histórica para a Blue House, com muitos dos artistas

produzidos pela empresa lançando discos sob a gravadora de Rui Ferreira. Inclui-se A Jigsaw,

banda à qual o supervisor do estagiário, Jorri, faz parte. Essa parceria abrange diversos

contextos: produções de eventos em conjunto como o Lux Interior e o ciclo A Date With Lux —

do qual o estagiário não teve oportunidade de participar —; trabalhos de gravação previamente

editados pela Lux Records; e a representação e assistência em bookings para muitos dos artistas

geridos pela Lux Records, realizados pela Blue House.

3.1.4. Epicentro

Segundo a Blue House (2019), o Epicentro visa agir como sismógrafo cultural da

Região Centro de Portugal, fomentando a cultura e atividade na região. A contar com duas

edições já realizadas, em 2019 e 2022, a Blue House também está preparando uma edição futura,

que, no entanto, ainda não tem data prevista. Pontua-se que o estagiário não chegou a participar

da produção das edições anteriores do Epicentro, porém, contribuiu com a realização do

mapeamento inicial para a terceira edição. 
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Esse mapeamento ocorreu na baixa de Coimbra, onde o estagiário procurou por lojas

inativas que poderiam receber as atividades do evento. O primeiro passo do trabalho foi verificar

quais espaços não estavam em uso; já o segundo, foi tentar descobrir os contatos dos donos

desses espaços, através do diálogo com a Câmara Municipal; e por fim, o terceiro, foi verificar a

disponibilidade para aluguel desses espaços nos dias do evento. 

Assim como o Re/Forma, o Epicentro também oferece oficinas, concertos, bate-papos,

exposições, documentários e performances teatrais. O objetivo do evento é revitalizar a área da

baixa de Coimbra, centro comercial histórico da cidade, trazendo atividades para ambientes

abandonados e destacando o trabalho dos diversos artistas locais. Dessa forma, o Epicentro teve

edições em 2019, em Coimbra, nos dias 18 a 20 de abril, e em Lisboa, no dia 25 de outubro. 

Nesse sentido, a edição seguinte ocorreu em 2022, em Coimbra, entre 2 de abril e 29 de

maio. Esta contou com o apoio financeiro do Município de Coimbra, tornando-se uma parceria

significativa. Compreendido que traz movimento, atividades e cultura para espaços previamente

inativos, beneficiando a cidade, seus cidadãos, artistas e parceiros envolvidos, além da própria

Blue House.

A programação do Epicentro concentra-se em oferecer palco e visibilidade para artistas

e criadores da Região Centro de Portugal, com Coimbra atuando como ponto central de

convergência. Inicialmente, a música tem prioridade no festival, apresentando espetáculos

exclusivos criados especialmente para o evento. 

A partir disso, criadores de outras áreas artísticas são convidados e desafiados a trazer

integrações e reflexões relacionadas à literatura, ao cinema, ao teatro e às artes plásticas. Após a

primeira edição, a Blue House decidiu dar um papel cada vez mais destacado ao serviço

educativo. Com foco em escolas, o projeto do evento visou apresentar relevância, acrescentar

valor e criar impacto. Nesse sentido, a Blue House se baseou em um projeto de um de seus

parceiros para criar e planejar oficinas ministradas durante o festival. 

Observa-se que na edição de 2022, quando o parceiro foi a Omnichord, uma produtora

cultural e musical semelhante à Blue House, as oficinas foram desenvolvidas em torno do livro

lançado por ela, chamado “A Música Dá Trabalho”. Este detalha vinte duas profissões

relacionadas à área da música. As oficinas e palestras foram moldadas com base nesse projeto de

conscientização sobre as diferentes áreas que se unem na criação musical. Assim, o

fortalecimento do networking e a capacitação dos agentes culturais também foram pontos
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fundamentais para esta edição do Festival, com a programação focada em apresentações e

discussões sobre temas relevantes para os participantes.

3.1.5. Residências Lusófonas

Observa-se que o Residências Lusófonas é um projeto realizado em coprodução com a

Rádio Pessoas, Cena Lusófona, Escola da Noite, Salão Brazil e Teatro da Cerca de São

Bernardo. O objetivo desse programa é reunir artistas de diferentes estilos e visões semelhantes

para celebrar a diversidade e riqueza da língua portuguesa. Durante a edição acompanhada pelo

estagiário, este participou como assistente de produção para o ensaio aberto, que contou com a

união dos artistas Prince Wadada, Lei Di Dai e Japa System, além do convidado Ruze, sendo ele

o único nativo de Portugal. 

O processo de curadoria dos artistas é conduzido pela Blue House em conjunto com

seus parceiros, buscando identidades artísticas que possuam potencial para funcionar bem em

grupo, tanto como artistas quanto como indivíduos. Essa abordagem de curadoria é semelhante

àquela adotada pela Blue House para selecionar os artistas do Café Duplo, conforme descrito

anteriormente. Durante a edição testemunhada, os três artistas combinaram seus estilos de

músicas dançantes, reggae e funk brasileiro, obtendo sucesso ao criar músicas com uma

identidade coerente sem comprometer a individualidade.

Por esse viés, o projeto proporciona aos artistas o espaço, oferecido pelos parceiros e

co-produtores do evento, e o equipamento, oferecido pela Blue House e alguns colaboradores da

mesma, para realizarem seus ensaios e apresentarem suas músicas. Além disso, oferecem

alojamento e refeições aos artistas e produção durante a estadia na cidade. No dia seguinte ao

ensaio aberto, aconteceu um concerto no Teatro da Cerca de São Bernardo, onde os artistas

puderam se apresentar e mostrar o resultado de seus esforços. 

Observa-se que o projeto Residências Lusófonas, por meio dessa parceria entre diversas

entidades culturais, cria um ambiente propício para a troca de experiências e a valorização da

música em língua portuguesa, fortalecendo a conexão entre os artistas e ampliando a diversidade

cultural no cenário artístico local e internacional.
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Após a apresentação das produções e principais projetos da Blue House, a próxima

seção do relatório explicará com maiores detalhes as atividades realizadas pelo estagiário durante

o período que ele atuou na empresa ao longo do estágio curricular.

4. ATIVIDADES EXERCIDAS NO ESTÁGIO NA BLUE HOUSE

4.1. Criação de dossiês para os artistas produzidos pela Blue House

A princípio, salienta-se que em seu período na Blue House, ao estagiário foi atribuída a

tarefa de criar dossiês para os artistas produzidos pela empresa. Essa atividade contou com a

colaboração de Jerónimo e de Rui Pedro. Foram desenvolvidos dossiês individuais para cada

artista, bem como um geral, abrangendo todo o catálogo de artistas da empresa. Esses

documentos foram feitos para serem utilizados como portfólio da Blue House para buscar

oportunidades de concertos e participações em festivais para os artistas sob sua tutela.

Os dossiês continham informações sobre cada artista, incluindo materiais utilizados em

divulgação no site da Blue House como, histórico de concertos e citações da imprensa. Todos

retirados dos arquivos da Blue House, alguns expandidos e outros resumidos, conforme o que era

mais conveniente a estruturação do documento, bem como destaques selecionados pelos

supervisores. Durante o processo de criação, o estagiário foi apresentado a diferentes modelos de

referência para o formato dos dossiês e também realizou pesquisas individualmente para além

destas. 

Assim, inicialmente, foram criados wireframes com sugestões de layout, indicando a

posição das imagens e textos. Posteriormente, após a seleção dos wireframes mais promissores

com ajuda de Ricardo Jerónimo e Rui Pedro. Foram desenvolvidos modelos com imagens e

textos provisórios. 

Inspirado em formatos de revistas, o estagiário visou criar um design de leitura fácil e

dinâmica para os dossiês, mantendo a unidade visual entre eles. No dossiê geral da empresa, foi

criado um mosaico com fotos de todos os artistas produzidos para a capa, com um filtro azul

suave sobreposto, ressaltando a unidade sob a Blue House. Cada artista teve uma pequena foto e

uma sinopse para contextualização, acomodando quatro artistas por página.

Já para os dossiês individuais, optou-se por um formato de duas a três páginas. A conter

uma página de apresentação do artista com material fotográfico para divulgação e informações

importantes, e uma ou duas páginas com detalhes adicionais sobre cada artista, como: histórico
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de concertos; discografia; críticas da imprensa; e imagens promocionais, como shows ao vivo ou

vídeos lançados no YouTube. Os documentos foram preparados para leitura digital e incluíram

links para os vídeos dos artistas, bem como para suas plataformas ativas e o site da Blue House.

Para a criação dos dossiês, o estagiário utilizou o programa Adobe InDesign, uma

ferramenta de diagramação com a qual ele já tinha experiência, devido ao seu background em

design gráfico. O resultado foi uma coleção de dossiês bem elaborados, que servem como

importantes ferramentas de promoção dos artistas e do trabalho da Blue House no cenário

musical.

4.2. Gravação dos clipes da Birds Are Indie

Observa-se que nessa fase do trabalho, o estagiário foi convidado a auxiliar nas

gravações do último disco da banda Birds Are Indie, intitulado "Ones And Zeros". As sessões de

gravação aconteceram na antiga Coimbra Editora, atualmente pertencente à Critical Software. E

se estenderam por dois dias, resultando em um total de dez clipes gravados, sendo quatro no

primeiro dia e seis no segundo. Além dos três integrantes da banda, a esposa de um deles, o

estagiário e o cinegrafista Tiago Cerveira também estiveram presentes nas gravações.

No primeiro dia, o foco foi o clipe do primeiro single, "21st Century Heroes", que era o

mais importante e complexo, exigindo mais tempo de gravação. Diferentemente dos outros

clipes, este não foi gravado em plano sequência, o que permitiu repetir cenas até alcançar os

resultados desejados por todos. Os roteiros dos clipes foram previamente definidos em

colaboração com o cinegrafista e os membros da banda, o que facilitou o processo de gravação,

mas foi permitido também espaço para pequenas improvisações e sugestões dos artistas.

Nesse cenário, os outros nove clipes foram gravados em plano sequência, o que

requereu gravação em uma única tomada. Apesar de parecer mais trabalhoso, o estagiário notou,

com base em suas experiências anteriores, que essa técnica torna a gravação mais rápida e fluida,

após algumas tentativas. Isto, pois a equipa se familiariza com os movimentos e momentos

necessários para uma gravação bem-sucedida ao longo das filmagens. Ademais, o fluxo das

gravações foi bastante eficiente, no entanto, os últimos clipes de cada dia enfrentaram alguns

desafios, devido ao cansaço físico e mental da equipe, bem como à ausência de luz natural.
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Um dos clipes gravados à noite já foi lançado, em 14 de junho de 2023 , intitulado "So

Many Ways", em que a integrante Joana Corker, dança e cria um jogo de luzes e sombras com

lanternas, holofotes e bolas de espelhos. Já o último clipe do segundo dia, ainda não foi lançado,

mas também explora o uso de sombras como elemento narrativo, com a equipe trabalhando com

luzes em movimento vacilante e projeção de sombras em paredes brancas.

Nesse contexto, o cinegrafista Tiago Cerveira providenciou todos os equipamentos

necessários para as gravações, incluindo câmeras, luzes, holofotes e uma máquina de fumaça. A

banda trouxe uma variedade de roupas e objetos para criar diferentes ambientes e estilos nos

clipes, evitando repetições e garantindo que cada clipe refletisse a essência das músicas.

Dessa forma, o trabalho proporcionou ao estagiário uma experiência valiosa nas

gravações dos clipes, oferecendo a oportunidade de trabalhar ao lado de profissionais talentosos

e de aprender sobre a produção audiovisual de artistas musicais de destaque. Ademais, o

resultado dos clipes foi fruto de uma colaboração bem-sucedida entre a Blue House, a banda

Birds Are Indie e o cinegrafista Tiago Cerveira.

4.3. Construção de um relatório de desempenho

Deve-se observar que uma das últimas tarefas realizadas pelo estagiário foi a

composição de um relatório de desempenho para a Blue House. Para isso, ele examinou o

histórico de concertos realizados pela empresa desde o início de suas atividades em 2018. A

dividir os eventos em categorias, como concertos produzidos, concertos agendados, eventos

produzidos e co-produções. Com base nesses dados, o estagiário criou gráficos para cada ano de

atuação da Blue House, bem como resumos de atividades para os respectivos períodos. O

documento será colocado nos anexos.

O relatório é um documento não-editável em formato PDF, criado no Word para ser lido

digitalmente. Nesse contexto, o estagiário utilizou recursos disponíveis no programa, como

gráficos, para representar os números das produções da Blue House ao longo dos anos. 

Inicialmente, foram utilizados gráficos de barras, mas, após orientação, optou-se por

gráficos em disco, pois proporcionavam uma melhor visualização da evolução numérica dos

projetos e ações ao longo do tempo. Além disso, os gráficos em disco ocupam menos espaço,
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tornando a apresentação mais fluida, organizada e clara. Ao final do documento, o estagiário

elaborou uma lista com todos os parceiros com os quais a Blue House colaborou desde o início

de suas atividades.

O propósito do relatório era servir como um currículo da empresa para suas interações

com parceiros antigos e novos, enfatizando suas conquistas e sucessos nos períodos em que

esteve ativa. O documento tinha como objetivo ser conciso, mas, ao mesmo tempo, destacar a

relevância da Blue House ao longo de sua história. Essa iniciativa representou a criação de um

material promocional para a empresa, semelhante aos criados anteriormente para os artistas

produzidos pela Blue House.

Por esse viés, o relatório de desempenho passou a ser um documento de grande

importância para a instituição. Já que fornece uma visão geral de suas atividades e conquistas,

sendo utilizado nas interações com parceiros. A Blue House ainda não possuía um documento

com essas informações para ser usado nesse propósito. Então, essa foi uma contribuição valiosa

do estagiário, que teve o privilégio de criar o modelo que a Blue House passou a adotar para seus

relatórios de desempenho. O documento ficou com a equipa da Blue House para ser enviado a

parceiros conforme a necessidade.

4.4. Manutenção do site da Blue House

É notável que a função de maior regularidade e que demandava mais esforço cotidiano

por parte do estagiário na Blue House consistia na manutenção do website da casa, utilizando a

plataforma Shopify. Essa tarefa incluía: atualizar o calendário de eventos; as páginas dos artistas

sempre que novos materiais eram lançados; e criar e manter páginas para os eventos produzidos

pela empresa. 

Nesse cenário, o trabalho não envolvia um grande input criativo, uma vez que o

estagiário recebia instruções claras do que precisava ser alterado. Geralmente fornecidas pelos

supervisores Jorri, Jerónimo ou Catarina, que também enviavam os textos para atualização ou

explicavam as mudanças necessárias nas páginas.

Por esse ângulo, com o passar do tempo, o estagiário se tornou bastante familiarizado

com a plataforma Shopify, adquirindo habilidade e independência na realização das tarefas de
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manutenção do site. Em algumas ocasiões, ele precisou procurar por plugins que

complementassem algumas funções desejadas pelos supervisores. 

Duas funções específicas buscadas foram a aplicação de uma apresentação de slides em

uma das páginas do MIC e a substituição do newsletter que estava sendo utilizado até então.

Assim, a apresentação de slides foi implementada na página do MIC, e o newsletter foi

substituído por um aplicativo mais potente que permitia enviar notícias e atualizações sobre as

novidades e eventos da Blue House a um número maior de usuários que se inscrevessem na

página principal da empresa.

Portanto, a partir das experiências e análises tratadas até agora no relatório, a próxima

sessão do relatório apresentará as reflexões obtidas através da vivência, pesquisa e aprendizagem

que o estagiário obteve sobre o papel da Blue House e da produção cultural na cidade de

Coimbra.

5. SOBRE O HORIZONTE FUTURO DA PRODUÇÃO CULTURAL EM COIMBRA

5.1. Sobre o cenário da produção cultural em Coimbra

Coimbra possui um público jovem e estudante considerável, segundo a pesquisa de

Fortuna e Abreu (2001), consegue chegar a um terço da população total. Isso é um fator que deve

ser considerado quando se pondera produzir eventos culturais na cidade. A porcentagem desse

público com interesse em saídas noturnas e que envolvam música ao vivo, como também

evidenciado na pesquisa de Fortuna e Abreu (2001) é bastante numerosa. 

Novamente citando a pesquisa de Fortuna e Abreu, Coimbra demonstrou as maiores

porcentagens de praticantes de actividades culturais, especialmente as que envolvam música

moderna, quando comparada com Aveiro, Braga, Guimarães e Porto. Com isso em mente,

pode-se dizer que há um grande potencial para a produção de eventos culturais com esse viés na

cidade.

Coimbra também possui uma grande rede de agentes da cultura. O estagiário pode

perceber diversas equipas de inúmeras áreas da cultura com quem a Blue House mantém ou

manteve parcerias para os eventos que produzia. A quantidade de agentes da indústria cultural

com boas relações entre si possibilita uma interdisciplinaridade nos eventos produzidos que pode

enriquecer a oferta de cultura na cidade.
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Nesse contexto, apesar do grande potencial consumidor de cultura presente na cidade de

Coimbra, a experiência do estagiário na Blue House e a pesquisa dos outros relatórios mostraram

que os agentes da cultura sofrem com um financiamento abaixo do ideal. Essa situação obriga os

produtores culturais a operarem com pequenas equipas, trazendo à tona o risco de ficarem

sobrecarregadas, pois não conseguem contratar ajuda adicional.

Segundo Abreu e Fortuna (2001, p. 10) Coimbra tem um público consumidor de

actividades culturais acima da média, especialmente para eventos que envolvam música ao vivo.

Os pesquisadores também defendem que há causa para que se aumentem os apoios à produção e

à disseminação da música contemporânea na cidade.

Com mais recursos financeiros à disposição, produtores culturais podem aumentar suas

equipas para poderem ter cargas de trabalho manejáveis, investirem mais em divulgação. E

através disso, garantir que o máximo de pessoas possível fiquem cientes dos eventos produzidos.

O que possibilitaria um apoio mais sólido de parceiros recrutados para realizar espetáculos de

forma que as colaborações sejam ainda mais benéficas a todos.

Por fim, conclui-se que Coimbra possui grande potencial para investimentos em eventos

culturais pois, como foi exemplificado ao longo deste relatório, há muitos fatores que tornam a

cidade fértil para esse tipo de empreendedorismo. Compreendido que a cidade possui diversas

equipas capazes de fazer muito com pouco e capazes de operar em conjunto se necessário.

Ademais, Coimbra também possui uma abundante quantidade de estudantes que podem

contribuir com a criação e consumo de ofertas culturais. Assim, a cidade, então, possui muitos

fatores favoráveis para um bom desenvolvimento de sua produção cultural.

5.2. Papéis e limitações da Blue House

Segundo o site da Blue House (2023), a empresa tem como objetivo “estimular e

dinamizar o setor artístico”, oferecendo uma gama de serviços diferentes, como estúdio e

produção. No entanto, a capacidade da empresa de atuar na produção cultural é limitada pelo

financiamento que conseguem obter para seus projetos. Eles têm um bom histórico de parcerias

com a Câmara Municipal de Coimbra e têm tido êxito em obter financiamento por meio de

editais públicos. 
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Porém, esses sucessos não significam menores desafios, se pretendem investir no

caminho das produções culturais. Como visto na pesquisa de Fidalgo e Ferreira (2021), o

orçamento disponibilizado à cultura tem seguido uma tendência de diminuição. Esse é um fator

importante sobre o qual a Blue House não tem influência, ela pode apenas reagir ao que for

oferecido. 

Como foi explicado nos capítulos anteriores, os editais aos quais a Blue House recorre

para financiar seus projetos são competições. Não há orçamento para apoiar todos os

empreendimentos culturais da cidade, então, faz-se necessário selecionar quais serão financiados

por meio de critérios previamente determinados e acessíveis aos que pretendem concorrer. Não é

uma competição direta, porém, trata-se de um cenário bastante concorrido.

Por outro lado, apesar desse ambiente competitivo, a Blue House estabeleceu diversas

colaborações bem sucedidas com parceiros de diversas áreas, permitindo a produção de seus

espetáculos. Exemplos dessas, são: as parcerias da Blue House com a Lux Records; com o

Convento São Francisco; com o Jardim Botânico; e com a Câmara Municipal de Coimbra.

No caso da parceria com a Lux Records, criou-se um ambiente fértil para artistas

musicais, aproximando a gravadora e os produtores. Talentos reconhecidos por uma produtora,

podem ser facilmente encaminhadas a outra, agindo complementarmente e agilizando a trajetória

dos artistas. Músicos com material gravado têm mais capacidade de compor o lineup de eventos

ou, até mesmo, realizar seus próprios eventos, aumentando a oferta cultural ao público e gerando

um fluxo de renda para os artistas, produtores e locais que sediam os espetáculos.

Especificamente, no caso da parceria com o Convento São Francisco, em conjunto com

a Câmara Municipal, a colaboração mostrou-se essencial durante a pandemia de 2020, ao

possibilitar um meio seguro para que artistas pudessem praticar sua arte perante um público e

trazendo movimento e consumo para um local conhecido da cidade em meio a um tempo onde

tudo estava parado. O Café Curto, por exemplo, oferece e ofereceu, na época, a pequenos

artistas, a oportunidade de se apresentarem para um público, aumentando a oferta de cultura

disponível. 

Ressalta-se que um concerto gratuito elimina a barreira de custo para o público, atraindo

mais pessoas e gerando vendas para o local que sedia o evento. O Café Curto se estabeleceu

como um evento semanal no Convento, trazendo retornos positivos na forma de movimento e

consumo para o Convento, um público para artistas e uma oferta de música para os cidadãos.
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Por outro lado, ao observar a parceria com o Jardim Botânico, pode-se ver que o projeto

do Re/Forma foi desenvolvido para se adequar ao edital da DGArtes. O evento celebrou as

Reformas Pombalinas, focando em educação e conhecimento, e assim, oferecendo oficinas

educativas para o público jovem. Nota-se que o resultado foram vários dias de atividades no

Jardim Botânico, possibilitando a exploração do espaço por integrantes do público que talvez

não o conhecessem por completo. Já as oficinas plantaram ideias sobre sustentabilidade e artes

nas crianças. 

De outra forma, o Jardim ofereceu grandes espaços para os artistas presentes, que

ganharam muita visibilidade nos dias de apresentação, contribuindo para a oferta cultural da

cidade. O renomado violonista brasileiro Yamandu Costa, única atração paga do evento, teve um

cachê justificado por seu prestígio, lotando a estufa em que tocou, mesmo com a barreira do

custo. 

Após analisar a parceria com a Câmara Municipal de Coimbra para o evento Epicentro,

foi possível observar o exemplo de uma tentativa de utilizar produções culturais para revitalizar

espaços urbanos. Em 2022, o projeto mirou seu foco de atuação em espaços que se encontravam

em desuso, e assim, buscou, através da oferta de cultura, revitalizar as áreas ao redor desses

espaços. Para isso, o evento contou com vinte e seis concertos e vinte atividades

complementares, todos distribuídos por onze espaços da cidade de Coimbra durante dois meses. 

A extensa duração do acontecimento mostra a tentativa de causar um impacto a longo

prazo ao invés de um pequeno surto de movimento que não faz diferença expressiva. A duração

também permitiu que o evento tivesse um público considerável, a estimativa oficial, oferecida

por Jorri, é que entre 3.500 e 4.000 pessoas compareceram. Com tudo isso em mente, o

Epicentro mostrou uma forma possível de intervenção urbana positiva através da produção

cultural. 

Todavia, talvez a mais simbólica de todas as parcerias da Blue House foi a do evento

Salão Azul, em 2021. Os envolvidos foram o Salão Brazil, a Music Light, a Associação de

Músicos e Técnicos e a União Audiovisual. Por ocorrer em 2021, o estagiário não participou

desse evento em nenhum momento, entretanto, houve a necessidade de registrá-lo no relatório de

desempenho, devido sua importância cultural e social. 

Observa-se que o evento consistiu em uma série de pequenos concertos, que poderiam

ser assistidos gratuitamente mediante a entrega de um alimento não perecível, sediados no Salão

Brazil. A curadoria dos concertos ficou por conta da Blue House. 
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Assim, os alimentos recolhidos foram entregues à União Audiovisual para serem

distribuídos a trabalhadores da área de produção artística-cultural prejudicados pela pandemia.

Segundo Jorri, a União ajudou uma média de quarenta famílias por semana, e a recolha de

alimentos do Salão Azul, foi um auxílio fundamental para essa causa. Dessa forma, o Salão Azul

assinalou a importância da manutenção de um ambiente colaborativo e solidário entre produtores

culturais.

5.3. Reflexões pessoais sobre o estado e o futuro da Blue House 

Com base nas informações descritas ao longo do relatório e na experiência,

aprendizagem e pesquisa do estagiário, considera-se que a Blue House possui um papel de

importância na cidade de Coimbra. Visto que a casa está direta e indiretamente envolvida na

produção de eventos pequenos, médios e grandes, além de ter papel de peso no cenário cultural e

até mesmo, colaborar socialmente para a cidade de Coimbra. Entre o Café Curto e eventos como

o Epicentro e o Salão Azul, pode-se dizer que a empresa marca sua presença na cultura da

cidade. 

Cabe salientar, no entanto, que a empresa tem se mostrado capaz de obter financiamento

para seus projetos através dos editais, ainda que necessite de maior amparo e incentivo financeiro

para continuar a manter seu êxito de atuação na área, tal qual descrito ao longo deste relatório. 

Tanto os eventos Café Curto quanto o Date With Lux e o Lux Interior são recorrentes. O

primeiro ocorrendo semanalmente e os outros com frequência, pelo menos, anual. Porém, não

apenas isso, a casa também tem um histórico de numerosos eventos bem sucedidos e realizados

com financiamento público. Desse modo, a Blue House demonstra competência em criar e gerir

eventos considerados relevantes pelos órgãos públicos responsáveis por incentivar tais projetos.

Ademais, constata-se que a casa também tem cultivado boas relações com outros

participantes da indústria cultural coimbrã. Essas relações se desenvolvem em uma rede de

contatos que podem ser usados como uma estrutura de apoio conforme a necessidade e a

disponibilidade dos envolvidos. Essa relação, é claramente mútua, dessa forma, a Blue House

também se coloca como possível apoiadora.
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As relações cultivadas pela Blue House também se provam vitais para as atividades dela

como produtora musical, especialmente, para os artistas mais novos produzidos por ela.

Ressalta-se que a empresa atua muito com artistas no começo de suas carreiras, e estes são quem

mais se beneficiam dos contatos com gravadoras, editoras e casas de show apresentados pela

produtora. Com isso, pode-se afirmar que a Blue House tem mais um papel importante na oferta

cultural de Coimbra.

 Outra virtude advinda das conexões criadas e mantidas pela Blue House, são as

oportunidades que elas revelam em um cenário onde o financiamento para a cultura é escasso.

Bons relacionamentos com outros agentes culturais permitem que laços de apoio mútuo sejam

formados. A possibilidade de poder contar com as parcerias formadas dessa maneira permite que

os envolvidos contem com algum auxílio quando surgirem as dificuldades e empecilhos, sejam

eles problemas do ofício ou crises orçamentárias.

Em síntese, a partir do que se apresentou neste relatório, é possível afirmar que a Blue

House tem se mostrado uma peça importante para o cenário cultural atual de Coimbra. Não

apenas a casa presta um auxílio crucial para pequenos artistas no início de carreira, mas também,

é conectada e age com outros agentes culturais, criando um ambiente fluido e ativo na cidade.

Assim, através dessas aptidões, o estagiário acredita que a Blue House é plenamente capaz de se

solidificar como uma importante produtora musical e cultural coimbrã.

6. CONCLUSÕES

Inicialmente, a opção pelo estágio curricular como projeto de conclusão de mestrado foi

feita pelo estagiário como método de o aproximar do mercado de trabalho português. Na prática,

o estagiário foi apresentado à rotina de um dos agentes de produção cultural da cidade de

Coimbra. Nesse contexto, foi possível operar em diversos níveis de profundidade nos eventos

produzidos pela Blue House durante o período de trabalho e perceber os principais papéis que a

empresa almeja cumprir, assim como as principais vulnerabilidades com as quais ela sofreu.

Primeiramente, observou-se que a Blue House obtém financiamento para seus eventos

mediante editais públicos, como o da DGArtes, ou de parcerias, como a parceria que ela cultiva

com a Câmara Municipal de Coimbra. Para conseguir esses financiamentos, a empresa precisa se

encaixar nas demandas de cada um dos editais. Normalmente, isso envolve um projeto de

regeneração e valorização urbana por meio da cultura. Ademais, a Blue House tem se

demonstrado bastante capaz de conseguir esses financiamentos. No entanto, a casa segue sendo
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refém deles, por precisar destes para realizar seus projetos e os orçamentos têm sofrido uma

redução em seus valores ao longo dos anos. 

Uma estratégia utilizada pela casa para viabilizar projetos mais ambiciosos é a formação

e manutenção de parcerias. Nesse sentido, a Blue House possui vários parceiros e diversas

formas de parcerias. Esse uso de uma base de contatos criada pela empresa ao longo de sua

trajetória profissional, permite a criação de uma rede de apoio mútua para todos os envolvidos.

Assim, a solidariedade entre as produtoras desenvolve um ambiente mais favorável para todas

crescerem.

Em segundo plano, o estagiário percebeu um consenso em relatórios estudados, que

também abordaram o tema de produção cultural, de que há insuficiente financiamento para a

cultura. A limitação causada pelo baixo financiamento foi testemunhada pelo estagiário, que viu

a equipa da Blue House e de outros parceiros operando com números de funcionários reduzidos,

pois não conseguiam contratar ajuda adicional. 

Observa-se que o período de estágio foi de seis meses, o máximo possível para essa

categoria de mestrado. Dessa forma, foi suficiente apenas para uma breve introdução à produção

cultural coimbrã, especialmente, considerando que o estagiário não é nativo da cidade e apenas a

conheceu quando iniciou o mestrado em setembro de 2021. 

Ressalta-se que o estágio, iniciado a 17 de outubro de 2022 e encerrado a 17 de abril de

2023, apresentou ao estagiário alguns dos trabalhos e dificuldades envolvidos na produção

musical e cultural de Coimbra. 

Por fim, concluiu-se que o estagiário se sente grato pela oportunidade que teve de agir

junto à Blue House. Empresa que mostrou-se objetivar sempre marcar positivamente a cidade,

seja iniciando a carreira de jovens músicos, criando um ambiente colaborativo entre agentes de

produção cultural, promovendo eventos de pequeno, médio e grande porte, oferecendo ajuda

social a outros artistas e produtores culturais ou agenciando artistas mais conhecidos. Assim,

ressalta-se o privilégio que foi poder ver a casa em ação, assim como observar os bastidores de

uma força tão benéfica para a cidade de Coimbra.
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ANEXOS

Anexo 1: Dossier A Jigsaw
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Anexo 2: Dossier Belle Chase Hotel
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Anexo 3: Dossier Birds Are Indie
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Anexo 4: Dossier Drunks On The Moon
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Anexo 5: Dossier Eigreen
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Anexo 6: Dossier Filipe Furtado
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Anexo 7: Dossier From Atomic

52



Daniel de França
Experiências, Táticas e Dificuldades na Produção Cultural em Coimbra, a Partir do Estágio na Blue House

53



Daniel de França
Experiências, Táticas e Dificuldades na Produção Cultural em Coimbra, a Partir do Estágio na Blue House

54



Daniel de França
Experiências, Táticas e Dificuldades na Produção Cultural em Coimbra, a Partir do Estágio na Blue House

Anexo 8: Dossier Helder Bruno
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Anexo 9: Dossier John Mercy & the Dead Beats
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Anexo 10: Dossier Portuguese Pedro
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Anexo 11: Dossier Raquel Ralha & Pedro Renato
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Anexo 12: Dossier Ruze
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Anexo 13: Dossier Spicy Noodles
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Anexo 14: Dossier Tracy Vandal & John Mercy

67



Daniel de França
Experiências, Táticas e Dificuldades na Produção Cultural em Coimbra, a Partir do Estágio na Blue House

68



Daniel de França
Experiências, Táticas e Dificuldades na Produção Cultural em Coimbra, a Partir do Estágio na Blue House

Anexo 15: Dossier Tricycles
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Anexo 16: Dossier Wipeout Beat
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Anexo 17: Dossier Geral
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Anexo 18: Relatório de Desempenho
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